
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CELEBRAR EM  CASA 

DOMINGO DA ASCENSÃO DO SENHOR – 2020 

 

Prepare um espaço com cadeiras em circulo, coloque no centro a 

bíblia e uma vela, convide as pessoas para se juntarem [mantendo a 
necessária distância]. Alguém acende a vela. Todos ficam em silêncio 

por algum tempo. A pessoa que vai presidir, começa a celebração 

com os versos da abertura. 

 

 

1. ABERTURA 

-  Verdadeiramente ressurgiu Jesus! (bis)            

Cantemos aleluia! Resplandece a luz! (bis) 
- O Senhor Jesus, ao céu foi elevado. (bis) 
por todo o universo hoje é aclamado! (bis) 

-  Glória ao Pai e ao Filho e ao Santo Espírito. (bis) 
Glória à Trindade Santa, glória ao Deus bendito! (Bis) 

-  Quem preside canta, os demais repetem: 



2. MOTIVAÇÃO 

Neste domingo, recordamos o dia em que Jesus foi elevado 

ao céu, levando consigo a nova humanidade e o universo 
recriado em sua ressurreição. Deus entrou em nossa 
humanidade pela encarnação e a criação entrou no coração 

da trindade pela ressurreição.     

3. SALMO 47(46)  
Cantemos a força de Deus que, por meio de Jesus, nos 

conduz no meio das lutas de cada dia .  

Por entre aclamações Deus se elevou, 

o Senhor subiu ao toque da trombeta. 

Povos todos do universo, batei  palmas, 
gritai a Deus aclamações de alegria! 

Porque sublime é o Senhor, o Deus altíssimo, 
o soberano que domina toda a terra. 

Por entre aclamações Deus se elevou, 
o Senhor subiu ao toque da trombeta. 
Salmodiai ao nosso Deus ao som da harpa, 

salmodiai ao som da harpa ao nosso rei! 

- Oração silenciosa 

4. ORAÇÃO 

Oremos ao Senhor... (breve silêncio) 
Ó Deus de terna compaixão, a ascensão do teu Filho  

é certeza da vitória da humanidade contra todo mal e 
injustiça. Faze-nos, vibrar de alegria e fervorosa ação de 
graças, para que, membros do seu corpo,  

possamos cumprir a missão que de ti recebemos.  
Por Cristo, nosso Senhor. Amém.          

5. LEITURA DO EVANGELHO - Jo 14,15-21  
- Uma pessoa da casa faça pausadamente a leitura: 

Conclusão do Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus  
Naquele tempo: 16Os onze discípulos foram para a Galileia, 
ao monte que Jesus lhes tinha indicado. 17Quando viram 
Jesus, prostraram-se diante dele. Ainda assim alguns 

duvidaram. 18Então Jesus aproximou-se e falou: 'Toda a 
autoridade me foi dada no céu e sobre a terra. 19Portanto, 

ide e fazei discípulos meus todos os povos, batizando-os em 
nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo, 20e ensinando-os 



a observar tudo o que vos ordenei! Eis que eu estarei 
convosco todos os dias, até ao fim do mundo'. Palavra da 
Salvação. 

6. MEDITAÇÃO  
-  Quem preside lê o texto abaixo e abre para a partilha do grupo: 

O Evangelho de Mateus termina com a cena da ascensão, 
do Senhor. Jesus morre em Jerusalém, o centro da religião 
de povo judeu. Depois da ressurreição, Jesus volta para a 

Galileia, a periferia, o lugar onde Ele começou a sua missão.  
Ele subiu ao monte no qual havia proclamado as bem-

aventuranças . Quando os discípulos viram Jesus 
ressuscitado, prostraram-se, mas alguns duvidaram.  

Todos nós que cremos, em algum momento da vida tivemos 

dúvida, faltou-nos confiança naquele em quem cremos. Mas 
a dúvida purifica a fé, faz a gente se despojar das nossas 
certezas absolutas, da ilusão de ter resposta pra tudo.  

Esta recordação da ascensão do Senhor é um convite a 
voltarmos a Jesus, mas não a qualquer Jesus deformado por 

um clericalismo alheio à vida do povo, e sim a este Jesus que 
viveu na Galileia, que frequentou a vida cotidiana do povo, 
que visitou suas casas, que cuidou e curou de defendeu os 

pobres e os indefesos.  

O que nos anima neste seguimento é a promessa de Jesus: 

Estarei com vocês todos os dias, até o fim do mundo. O 
Deus em quem cremos não é um Deus distante, ele “está no 
meio de nós”, como tantas vezes repetirmos na liturgia. Está 

junto de nós neste momento de turbulência em 
consequência da pandemia e da desgovernança política em 

nosso país, ele se manifesta nos de quem arrisca a vida no 
serviço de cuidar e curar. Deixemos que esta promessa de 
Jesus fique em nosso coração e nos sustente em cada 

situação da vida. 

 

7. PRECES 

Adoremos o Cristo, que exaltado na glória intercede por nós 
junto do Pai e oremos: 

Ouve-nos, Senhor. 



- Ó Cristo, elevado ao céu, reconciliaste todo o universo em 
teu amor; dá firmeza e perseverança a todos os que 

trabalham pela preservação do planeta. 

- Ó Cristo, que elevado na cruz foste exaltado na glória, vem 
em auxílio das pessoas que sofrem pela doença, pela 

miséria e pelo abandono. 

- Ó Cristo, que fizeste de toda a tua vida uma oferenda de 
amor a serviço da vida, guia os que dão testemunho de ti, à 

perfeição da caridade. 

Preces espontâneas... Quem preside conclui: 

Atende-nos, ó Cristo, tu que és nosso intercessor e reinas 
pelos séculos dos séculos. Amem. 

8. PAI NOSSO 

Dá, Senhor, a todas as religiões a graça da comunhão em ri, 
e às Igrejas cristãs, a unidade visível. Oremos a oração que 
Jesus nos ensinou: Pai nosso... 

9. BÊNÇÃO 
O Senhor Jesus Cristo, em virtude do seu poder  

de submeter a si todas as coisas, transfigure o nosso pobre 
corpo, conformando-o a seu corpo de glória, agora e 
sempre. Amém. 

Abençoe-nos o Pai e o Filho e o Espírito Santo. Amém. 
 

ORAÇÃO À MESA 
- Estando  todos/as em torno da mesa , quem preside faz a oração: 

Ò Cristo, tu que participaste da Ceia de Betânia, na alegria da 

amizade de Marta, Maria e Lázaro, vem à nossa mesa e dá-
nos a alegria da tua presença. Fortalece entre nós os laços da 
comunhão contigo e entre nós. Abençoa estes alimentos e a 

nossa família. Abençoa nossos parentes, nossos amigos e  
todas as pessoas que te buscam. A ti a glória pelos séculos. 

Amém. 

                            PENHA CARPANEDO,      
da congregação Discipulas do Divino Mestre, 

 membro da Rede Celebra.   
www.revistadeliturgia.com.br 

 


